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INTRODUÇÃO

A partir da incrementação da construção de barragens em
rios brasileiros nas últimas décadas surgiu também a ne-
cessidade da busca por conhecimentos relacionados aos im-
pactos causados por estas sobre a ictiofauna (Hahn & Fugi,
2007).

Essas construções ocasionam variações nos aspectos f́ısicos,
qúımicos e biológicos do ecossistema, provocando mu-
danças consideráveis nas relações ecológicas do ambiente em
questão (Pagioro et al., 005).

No caso das águas tropicais, essas variações são influenci-
adas por precipitações sazonais, que regularmente provocam
alagamentos de grandes áreas marginais, ampliando o am-
biente aquático periodicamente (Lowe - McConnell, 1987).

Com a formação de barragens, as espécies ali encontradas
sofrem alterações no que se refere ao seu aspecto quanti-
tativo e, conseqüentemente, na oferta para seus consum-
idores (Crippa & Hahn, 2006). Desse modo, os hábitos
alimentares da ictiofauna dessas regiões são determinantes
para a manutenção da mesma (Hahn & Fugi, 2007), po-
dendo promover variações numéricas das espécies no decor-
rer do tempo.

Nesse contexto, estudos relacionados com a alimentação
de peixes são de extrema importância por possibilitar a
obtenção de dados necessários para construção de repre-
sentações do sistema trófico dos ambientes aquáticos (Zavala
- Camin, 1996), possibilitando uma otimização no gerenci-
amento desses ambientes.

A ictiofauna Neotropical de água doce apresenta a maior
diversidade e riqueza de espécies do mundo e a ordem
Characiformes é considerada uma das mais representati-
vas em ambientes de água doce do Brasil (Lowe - Mc-
Connell, 1991), sendo a famı́lia Characidae a maior dentre
os Characiformes neotropicais (Nelson, 2006). A subfamı́lia
Serrasalminae abrange 80 espécies e o gênero Metynnis está
entre os gêneros mais representativos em número de espécies
(Jegú, 2003). Este é representado por indiv́ıduos que pos-
suem dentes molariformes, utilizados principalmente para

triturar frutos e folhas (Jegú, 2003). O pacu Metynnis lip-
pincottianus (Cope, 1870), é uma espécie pelágica, nativa da
bacia Amazônica e endêmica da América do Sul (Froese e
Pauly, 2006), no entanto, trabalhos referentes a esta espécie
são restritos.

Dessa maneira, buscou - se a ampliação no fornecimento
de informações sobre a ecologia dessa espécie, contribuindo,
assim, para uma posterior formulação de medidas conserva-
cionistas eficientes para a mesma.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo o estudo do hábito
alimentar do Metynnis lippincottianus, levando em consid-
eração as variações sazonais e ontogenéticas dos itens ali-
mentares da dieta desses indiv́ıduos no reservatório de Boa
Esperança.

MATERIAL E MÉTODOS

O rio Parnáıba pertence à região Nordeste do Brasil e rep-
resenta o segundo rio mais importante da região. Está lo-
calizado na zona de transição entre o clima semi - árido da
Caatinga, à leste do rio, e um clima mais úmido do Cer-
rado, à oeste (Rosa et al., 003) e, apresenta peŕıodos seco e
chuvoso acentuados, com elevados ı́ndices pluviométricos de
fevereiro a abril e baixos ı́ndices de maio a setembro (Mar-
ques et al., 002). O trecho médio deste rio foi interrompido
para a construção da Usina Hidrelétrica de Boa Esperança
que possui um grande potencial h́ıdrico, econômico e social
(Marques et al., 002).

Foram determinados 8 pontos amostrais ao longo do reser-
vatório, que englobam ambientes lêntico, transição e lótico,
durante o peŕıodo de outubro de 2004 a junho de 2006,
bimestralmente, de modo a contemplar os peŕıodos seco e
chuvoso da região. Os peixes foram capturados com redes
de emalhe com malhas de 5, 7, 11 e 14 cm entrenós. Os
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estômagos dos indiv́ıduos coletados foram extráıdos e fix-
ados internamente em formaldéıdo 4%, e devidamente eti-
quetados e acondicionados em formol 10%, para posterior
análise em laboratório.

A atividade alimentar da espécie foi estimada por meio da
freqüência relativa de estômagos com e sem conteúdo es-
tomacal. Para a análise da dieta alimentar foram utilizados
os métodos de freqüência de ocorrência e o método de pon-
tos. A dieta foi analisada em relação às classes de tamanho
dos indiv́ıduos capturados, à fim de verificar variações onto-
genéticas e, considerando os peŕıodos seco e chuvoso, à fim
de verificar a sazonalidade na alimentação do pacu.

RESULTADOS

Foram capturados 74 exemplares de Metynnis lippincot-
tianus, com comprimento padrão variando de 8,0 a 13,0
cm. Foi observada atividade alimentar durante todo o
peŕıodo amostrado, de modo que 72 estômagos apresen-
taram conteúdo estomacal (97,29%) e 2 estavam vazios
(2,70%).

A dieta alimentar do pacu foi composta de diversos re-
cursos alimentares como algas, macrófitas, detrito, larva
de Chironomidae, insetos, microcrustáceos (ostracoda e
copépodos), peixes e sedimento. Apesar de algumas espécies
de peixes encontradas em ambientes tropicais apresentarem
especializações tróficas marcantes, a maioria exibe um certo
grau de plasticidade alimentar (Goulding, 1980; Dill, 1983).
Isto reflete o que foi observado no reservatório de Boa Es-
perança para Metynnis lippincottianus, que utilizou vários
recursos alimentares em sua dieta durante o peŕıodo de es-
tudo.

Quanto à análise ontogenética, em todas as classes de com-
primento foi observado o consumo de algas, macrófitas,
larva de Chironomidae e detrito, com exceção da maior
classe de tamanho analisada. Para os indiv́ıduos com com-
primento padrão variando de 8,0 a 9,0 cm e 10,0 a 11 cm, o
consumo de algas foi predominante e correspondeu a 58,8%
e 42,1% da dieta, respectivamente. Nos indiv́ıduos de 9,0 a
10,0 cm e de 11,0 a 12,0 cm, observou - se a utilização de
macrófitas como recurso predominante, com 41,2% e 52,1%,
respectivamente.

Dietas distintas dentro de uma mesma espécie são freqüen-
temente encontradas de acordo com os estágios de desen-
volvimento dos indiv́ıduos (Abelha et al., 001). No pre-
sente estudo, a análise da dieta em relação às diferentes
classes de tamanho mostrou variações nas porcentagens de
contribuição de macrófitas, algas e detritos, componentes
alimentares principais consumidos por M. lippincottianus,
no reservatório de Boa Esperança.

Os indiv́ıduos pertencentes à menor classe de tamanho ap-
resentaram uma dieta menos diversificada, constitúıda prin-
cipalmente por macrófitas, algas e detritos. Nos exem-
plares de maior tamanho, o espectro alimentar aumenta e
estes passaram a incluir itens variados e de diversos taman-
hos como larvas de Chironomidae, insetos adultos, micro-
crustáceos e peixes, além do recurso vegetal, o que indica
um aprimoramento na habilidade de forrageamento, pos-
sibilitando o consumo de recursos alimentares alternativos

na ausência de alimento preferencial, como discutido por
Abelha et al., (2001).
Quanto à variação sazonal da dieta alimentar do pacu, foi
verificado que, ao longo do ano, ocorre o consumo predomi-
nante de itens como algas e macrófitas, sendo que, durante o
peŕıodo chuvoso, as macrófitas foram predominantes na di-
eta (52,5%), onde o mês de fevereiro apresentou um maior
consumo deste item alimentar (84,7%. A utilização de re-
cursos alimentares como algas, detritos e larva de Chirono-
midae, insetos e microcrustáceos foi mais intensa durante o
peŕıodo seco do reservatório.
Segundo Lowe - McConnell (1987), peixes tropicais, que
vivem sob condições que mudam sazonalmente, tendem a
alterar suas dietas, uma vez que ocorrem flutuações em
relação à abundância relativa dos recursos alimentares em
uso. Isto pode explicar a situação observada no reser-
vatório de Boa Esperança para M. lippincottianus, onde
modificações sazonais ocorreram na dieta, de modo que,
durante o peŕıodo chuvoso, a espécie utilizou como prin-
cipal recurso alimentar as macrófitas e, durante o peŕıodo
seco, o consumo de algas foi mais representativo na dieta
da espécie, juntamente com detritos e recursos de origem
animal.
Em reservatórios, a utilização de macrófitas está associada
a apenas algumas espécies de peixes, todavia esses vegetais
atuam como substrato para o desenvolvimento de algas e in-
vertebrados, de modo que sua abundância pode influenciar
o forrageamento dos peixes (Hahn & Fugi, 2007). Alguns
estudos têm relatado a utilização de macrófitas aquáticas e
algas como alimentos por algumas espécies de peixes (Hahn
et al., 992; Bennemann et al., 000).
A sazonalidade na dieta de M. lippincottianus também foi
verificada por Godoi (2008), durante um estudo no rio Verde
Paráıso, na bacia Amazônica. Para esse ambiente, durante
a cheia, o vegetal representou o principal recurso alimentar
consumido, porém, na seca, sua importância foi menor e se-
mentes contribúıram de forma acentuada para a sua dieta.
A predominância de itens como algas (38,04%) e macrófitas
(37,2%) na dieta alimentar do pacu indicou um hábito ali-
mentar herb́ıvoro durante o peŕıodo amostrado.
A herbivoria representa um dos elos alternativos impor-
tantes da cadeia trófica, podendo aumentar o potencial
biótico dos ecossistemas, de modo que sua compreensão é
fundamental para o manejo sustentável desses recursos (Re-
sende et al., 998).
No reservatório de Boa Esperança Metynnis lippincottianus
apresentou uma dieta herb́ıvora, baseada preferencialmente
no consumo de macrófitas e algas. Resultados semelhantes
foram observados por Wellcomme (1985), que descreve a
espécie como predominantemente herb́ıvora, alimentando -
se de algas e Cladocera, e por Godoi (2008) que, ao avaliar a
dieta da espécie no rio Verde Paráıso, na Bacia Amazônica,
verificou uma alimentação baseada principalmente em veg-
etais e sementes.

CONCLUSÃO

A preferência por itens alimentares vegetais indica que o
pacu Metynnis lippincottianus possui um hábito alimentar
herb́ıvoro, porém com ampla adaptabilidade, o que ficou
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demonstrado pela variedade de itens alimentares nas difer-
entes classes de tamanho, e onde os recursos variam sazonal-
mente.

O presente trabalho fez parte do Projeto “Monitoramento
e Conservação da Ictiofauna do Reservatório da Usina
Hidrelétrica de Boa Esperança/PI” e teve como órgãos fi-
nanciadores a CHESF e PETCON.
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